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0 primeiro: dovioremento 
no Instituto universílàrlo de Ema 

As: primeiras . provas de- doutora- 

mento-no Instituto Universitário: tive- 
ram-iugar em'Evora, naisalados: Ac 
tos. da Universidade, nos:dias 26 e 
27 de Janeiro-de 1978. Prestou: pro- 
vas o Engenheiro Agrónomo Edgar 
ida iConceição &: Sousado Compo 
Docente do |. U. E sobre Ciências: 
Agrárias (Pedologia e Nutrição Ve- 
.getal). 
; Engº Agrónomo Edgar da Con- 
'ceição e Sousa — Nascido nofis- 
trito de Gaa (lndia) em 1931, Ed- 
gar Sousa cursou. o Liceu Nacional 
até . 1949. tendo em seguida. frequen 
tado a Loyola High Schol.de Mar- 
gão, e em 1950 apresentou-se à 
exame: tanto do Scondary: Scholl 
Leaving Ceértificate do do de 
Bombaim  (União. Indiana) como do 
entrance Examination da' ÚUniversida- 
de de Bombaim, tendo ficado classi- 
fcado na «primeira classe», 

Iniciados os estudos universita-- 
rios na União Indiana, no Rani Par- 

vati Devi College de Belgão, ingres- 
sou, a seguir, no College of Agri- 
cultura. de Dharwar e, em 1954, ob- 
teve o grau de Baochelor of Sciance 
Hwu:uum) da . Universidade  do 
Karnatak com a máxima distinção, 
Oou seja With Honours in te First 
Class Distinction. Em 1956, obteve 
na mesma Universidade o. grau de 
Master' of' Science (Agriculture) no 
rTamo de Agricultursl! Economiocs. Co- 
imo um dos requisitos para o mesmo 
grau apresentou o trabalho intitula- 
do Kelgeri, a socio-economic survey. 

Em 1957, transferiu a sua matri- 
cula para a Universidade de Bom- 
baim, e em 1958: concluiu. o curso 
jobrigatório pré-doutoral de Research 

Methodology ragido pela. For Feu- 
dation / Unit do: Departamento  de 
Economis: desse Universidade.. 
Decidido" a prosseguir 05' estudos: 

em Portugal; apresentou-se em 1959 
no Institurto Superior de 
à exames de equivalência para O 

Curso' de engenheiro agrónoma. ten- 
do' sido aprovado com a classiífica- 
ção de 14 valores:. O' relatório,. «Cli- 
ma Solo e Agricultura db Goa — 
contribuição para o seu estudo» 
elaborado sob a orientação dorFrof. 
Catedrático Ário Lobo' dê Axevedo, 
foi trabalho apresentado nesta 
oportunidade. 

O juri das provas de doutora- 
mento foi constituído por: 

Presidente, Engentreiro agrónomo 
Ário Lobo Arevedo, reitor: do Insti- 
tuto Universitário de Evora. 

Vogais: Doutor Orlando da Cunha 

Insttuto” Supnbu doaWl.« das: 
Doutor ' Universidads de ” 

catedráteo — do. iumw 
Universitário de Evora; 

Doutor Josóé Manuel Magalhães * 
HBastos de Macado; professor ex- 
traordinário do Mstiturio supulu” de : 

Agronomia, da Un étnica » 
de: Lisboa; WMMM 
Pires Corréia Cofitreitas, oqppt 
do a professor extraordinário de. 
cutdade de CW&: Bnhnmda 
de de Lisboa? — * 

Doutor Britalidé limumdddi oIi 

veira Rodrigues, professor anual da 
Universidade de Aveiro. 

Receberá: agora, 6 seu diploma. 

Mariano Joaquim de Olweim Feio, 
professor 

DOUTORAMENTOS 
HONORIS-CAUSA 
DA UNIVERSIDADE DE EVORA 

fessor Dr. Caldeira Cabral e o 2 em A concesão do doutoramento ) 
«honoris causa» é uma alta distinção 31-7-979 ao prof. dr, Henrique de 

da Universidade a personalidades Barros. 
de relevo académico e são pouco 

frequentes dado que só razões de 
alta qualificação profissional, téonica, 
científica, ou nos domínos dos estu- 

dos clássicos a justifica. 
A Universidade de Evora ainda 

em Instituto Universitário de Evora já 
cencedeu dois doutoramentos «ho- 
noris causa». 
O pnmeiro em 21 6978 ao Pro- 

A cerimónia da entrega do diplo- 

ma deste doutoramento é a que se 

rTealiza conforme o programa que 
noutro lugar publicamos hoje, dia 31 

de Jeneiro, às 16.30 horas na Sala 
dos Actos Grandes da Universidade 
de Evora com a presença do sr. Pre- 

sidente da República, ministros da 
Educação e Ciência e senado uni- 
versitário.


